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RESUMO

O presente trabalho foi realizado com o objetivo avaliar o melhor nível do feno da rama da
mandioca na dieta de codomas de corte sobre o desempenho produtivo, características de
carcaça e viabilidade econômica das aves. Foram utilizadas 400 codomas européias, não
sexadas, com um dia de idade, com peso inicial de 9,35 g, distribuídos em delineamento
experimental inteiramente ao acaso, com cinco níveis (O, 5, 10, 15 e 20%) de rama da
mandioca, oito repetições e 10 aves por unidade experimental. Os parâmetros avaliados
foram: desempenho produtivo, características de carcaça e análise econômica. Para consumo
de ração, foram observadas diferenças significativas nos períodos de 1 a 7, 15 a 21, 1 a 21, 29
a35, 22 a35 e 1 a35 dias de idade. Para ganho de peso observaram diferenças significativas
nos períodos de8al4, 29a35, 22 a35e 1 a35 dias de idade. Já para a conversão alimentar
foram observadas diferenças significativas nos períodos de 1 a 7, 15 a21, 1 a21 e 1 a35 dias
de idade. Quanto às características de carcaça, foram observadas diferenças nos pesos
absolutos de dorso, fígado e moela e pesos relativos de peito, dorso, pemas, coração, fígado e
moela. Recomenda-se a inclusão de 10% do feno da rama da mandioca nas dietas de codomas
de corte de 1 a 35 dias de idade.

Palavras-chave: Codoma - alimentação. Aves - desempenho produtivo. Mandioca -
subproduto
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ABSTRACT

This study was conducted to evaluate the best levei of cassava foliage hay in the diet of quails
on performance, carcass characteristics and economic viability of the birds. A total of 400
European quail, not sexed, one day of age with an initial weight of 9.35 g, distributed in
completely randomized experimental design with five leveis (O, 5, 10, 15 and 20%) of the
raw cassava, eight replicates of 10 birds per experimental unit. The parameters evaluated
were: growth performance, carcass characteristics and economic analysis. To feed intake,
significant differences were observed during 1 to 7, 15 to 21, 1 to 21, 29 to 35, 22 to 35 and 1
to 35 days of age. For weight gain significant differences in the periods of 8 to 14, 29 to 35,
22 to 35 and 1 to 35 days of age. As for the feed signifícant differences were observed during
1 to 7, 15 to 21, 1 to 21 and 1 to 35 days of age. Regarding carcass characteristics, differences
were observed in the absolute weights of the back, liver and gizzard and relative weights of
breast, back, legs, heart, liver and gizzard. It is recommended to include 10% of the raw
cassava hay in the diets of quails 1-35 days old.

Keywords: Quail - food. Birds - productive performance. Cassava - byproduct
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1. INTRODUÇÃO

Na avicultura, a maior parte da ração tem sua composição em milho e farelo de soja,

que são ingredientes de custo elevado, o que leva a alimentação ser responsável por cerca de

70% dos custos de produção desses animais, dificultando a combinação da qualidade dos

ingredientes e preço baixo dos mesmos, combinação essa que tem sido ainda mais agravada

nos últimos anos pela escassez dessas matérias primas, devido à competição com o consumo

humano e a baixa produção.

Dessa forma, a busca por alimentos alternativos energéticos e protéicos que

substituam parcial ou totalmente o milho e, ou, o farelo de soja na formulação das rações para

animais monogástricos tem sido o objeto de muitas pesquisas na área de nutrição e produção

de animal.

O uso de alimentos alternativos visa à redução dos custos na criação de aves em

determinadas épocas do ano, ou em regiões onde exista a dificuldade de aquisição desse

binômio (milho e soja) utilizado na alimentação animal.

Segundo Fialho e Barbosa (2009), para que um alimento seja considerado

alternativo, o mesmo deve seguir o pré-requisito de estar disponível em uma determinada

região, por um período mínimo de tempo, e em quantidade que possa permitir uma troca

significativa com aquele alimento convencionalmente utilizado.

Segundo o IBGE (2013), a mandioca é uma das principais culturas da Região

Nordeste, sendo sua produção 6.643.769 toneladas em 1.224.267 hectares de área plantada em
2012.

A mandioca é uma fonte rica em energia e proteína, onde seus diferentes co-produtos
(parte aérea, casca e entrecasca, farinha de varredura, entre outros) podem ser utilizados na
alimentação animal, apresentando-se como uma importante alternativa na substituição de
grãos de cereais (Souza et al., 2011 e Cunha, 2009).

Apesar da mandioca ser bastante estudada e utilizada na alimentação de animais
ruminantes, estudos sobre sua utilização e efeitos no desempenho zootécnico de animais

monogástricos são necessários para sua recomendação em níveis seguros na formulação das
rações.

Sendo assim, a mandioca pode representar uma importante alternativa alimentar para
a alimentação de codomas seja para a produção de ovos, seja para a produção de carne.
Contudo, estudos sobre os efeitos de sua inclusão na alimentação de codornas tornam-se



indispensáveis para o apontamento deste subproduto como substituto dos ingredientes de

fonte energética e protéica das rações.

Desta forma, a presente pesquisa teve como objetivo avaliar o melhor nível de

inclusão do feno da rama da mandioca na dieta de codornas de corte sobre o desempenho

produtivo, características de carcaça e viabilidade econômica das aves.
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2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1 A Coturnícultura brasileira

A avicultura de corte e de postura representa o setor mais desenvolvido do

agronegócio brasileiro. Rapidamente a coturnicultura tem se inserido na avicultura industrial,

com o rápido desenvolvimento de novas tecnologias de produção, onde a atividade tida como

de subsistência, passa a ocupar um cenário de atividade altamente tecnificada com resultados

promissores aos investidores (Bertechini, 2010).

O Brasil é o quinto maior produtor mundial de carne de codomas e o segundo de ovo

(Silva e Costa, 2009). Dentre as culturas zootécnicas, a coturnicultura tem apresentado o

maior crescimento, com um aumento de mais de 50% nos últimos 5 anos, registrando um

efetivo de 15.567.634 aves e uma produção de ovos de 260,4 milhões de dúzias em 2011

(IBGE, 2012).

Dessa forma, o consumo de carnes e de ovos de codornas está em expansão, por

serem produtos de alta qualidade nutricional, saudável, sabor diferenciado e versátil na sua

utilização (Pastore et al., 2012), contudo, o gasto com alimentação é o mais representativo da

criação de codomas, de modo que a proteína e a energia contribuem com quase a totalidade

deste gasto, considerando que as rações de codomas contêm mais proteína que as rações de

frangos e poedeiras, o custo de alimentação das codornas por unidade de produto carne ou

ovos é, supostamente, maior (Silva et al., 2012a).

Sendo assim, a substituição integral ou parcial do milho e farelo de soja, de maneira

que aumente ou mantenha os índices zootécnicos e ao mesmo tempo reduzam os custos de
produção para que se possa obter maior lucratividade, vem a ser o gi'ande desafio na produção

animal, sendo necessário, portanto, fontes disponíveis localmente e ingredientes baratos,

especialmente aqueles que não atraem concorrência no consumo entre seres humanos e

animais (Iheukwumere et al., 2008).

Os subprodutos agrícolas e da agroindústria têm sido apontados como alimentos

alternativos que possivelmente possam auxiliar nessa minimização de custos de produção,

onde, várias pesquisas têm sido feitas a fim de se obter informações sobre o valor nutricional

dos diversos resíduos, através de ensaios de metabolismo com animais, visando observar se,

com a sua adição, a ração atenderá adequadamente às exigências nutricionais dos animais.

Também ensaios de desempenho têm sido realizados, visando definir a melhor forma de

utilização desses subprodutos na alimentação dos animais (Lira, 2008).
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2.2 Mandioca, uma alternativa para alimentação de aves

De origem latino-americana, a mandioca (Manihot esculenta Crantz) é cultivada

principalmente pela exploração de suas raízes amiláceas, sendo um dos principais cultivares

do Nordeste brasileiro, da qual depende a subsistência e renda dos produtores e a alimentação

animal (Almeida e Ferreira Filho, 2005).

Segundo o IBGE (2013), no ano de 2012 o Brasil teve uma produção de 24.313.883

toneladas de mandioca, sendo a produção nordestina de 6.643.769 toneladas, visto que a

mandioca é uma das principais culturas agrícola.

A casca, entrecasca e raspa, são subprodutos resultantes da industrialização da

mandioca para a produção de farinha resultantes das etapas de pré-Iimpeza e descascamento,

apresentado uma composição semelhante à farinha demesa.

Rostagno et al. (2011) apresentam a composição da raspa integral da mandioca em

2,47% de proteína bruta e 2973 kcal/kg de energia metabolizável para aves, indicando seu

limite em 20% para dietas de frangos de cortee poedeiras na fase de produção.

Ferreira et al. (2012) recomendaram o uso até 6,77% da raspa integral da mandioca

na dieta de frangos de corte industrial, corroborando os achados de Cézar et ai. (2008) que

trabalhando com frangos de corte tipo caipira, afirmaram que o milho pode sersubstituído em

até 15% pela casca da mandioca desidratada, na fase de 30 a 90 dias de idade, com livre

acesso a piquete de capim Tifton .

A farinha de varredura é obtida na industrialização da mandioca, após ter sido

raspada, triturada, prensada e aquecida em forno aberto, provido de pás, a 80°C para obtenção

da fécula (amido) e da farinha de mesa. Após peneirar, obtém-se um subproduto grosseiro
constituído depedaços decasca, pó e raízes que escaparam da trituração (Freitas et al. 2008).

Boscolo et al. (2002), trabalhando com a farinha de varredura da mandioca na

alimentação de alevinos de tilápia do Nilo e Lacerda et al. (2005) estudando o mesmo

subproduto na dieta de carpas, concluíram a farinha de varredura de mandioca pode ser
utilizada nas rações dos animais sem comprometer seudesempenho zootécnico.

Estudos conduzidos por Feitas et al. (2008) mostraram que a inclusão de até 30% da

farinha de varredura da mandioca, em substituição aos alimentos energéticos tradicionalmente
utilizados, não afetaram o desempenho zootécnico, rendimento de carcaça e viabilidade

econômica de frangos de corte.

A rama, ou terço superior da planta, é um subproduto agrícola geralmente
desperdiçado durante acolheita da raiz. Para Cunha (2009), sua grande potencialidade está em
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tratar de um subproduto da colheita da raiz com alto valor nutritivo e grande aceitabilidade

pelos animais. Na parte aérea destacam-se as folhas que são ricas em proteína bruta e

apresentam bom perfil de aminoácidos. O feno da rama da mandioca apresenta 37,63% de

proteína bruta na matéria seca e 5,49%, 2,30% e 0,53% dos aminoácidos lisina, metionina e

cistina, respectivamente (Miranda et ah, 2008).

Avaliando valores de energia metabolizável aparente (EMA) e energia metabolizável

aparente com correção de nitrogênio (EMAn) da mandioca em codomas japonesas. Cunha

(2009), obteve valores de 1626,41 e 1372,91 kcal/kg para o feno das folhas da mandioca,

1523,98 e 1448,28 kcal/kg para o feno do terço superior da rama da mandioca. O mesmo

autor também obteve valores de 22,48% e 19,52% de proteína bruta; 0,36% e 0,31% de

metionina; 0,32% e 0,25% de cistina; 1,04% e 0,90% de lisina e 0,89% e 0,76% de treonina

na composição bromatológica do feno das folhas e do terço superior da rama da mandioca,

respectivamente. Da mesma forma, Silva et al. (2000) obtiveram valores de 21% de proteína

bruta, 17,26% de fibra bruta, 3,74% de estrato etéreo, 13,490% de matéria mineral, 90,91%

de matéria seca e 1694 kcal/kg de EMAn do feno das folhas da mandioca para frangos de

corte.

Silva et al. (2012b) e Cunha (2009) não encontraram efeito dos níveis de inclusão da

parte aérea da mandioca sobre o desempenho produtivo de codornas japonesas nas fases de
crescimento, engorda e postura, indicando o uso de até 12%do subproduto na dieta das aves.

Iheukwumere et al. (2007), avaliando a inclusão do feno de folhas de mandioca em

rações de frangos, demonstraram que a inclusão de até 5% do co-produto conferiu uma

melhora no desempenho produtivo das aves.

Eruvbetine et al. (2003) avaliaram a inclusão do composto de folhas e concentrado

de tubérculo da mandioca em rações para frangos de corte concluíram que a inclusão de 10%

do composto nas dietas não foi prejudicial para o desempenho, características de carcaça e
parâmetros hematológicos das aves, obtendo menores valores de consumo de ração e

conversão alimentar.

Diante da necessidade da utilização de alimentos mais baratos, que supram as

exigências nutricionais dos animais sem comprometer seu desempenho produtivo, a mandioca

e seus subprodutos representam importantes recursos alimentares para a alimentação de
codomas, seja para a produção de ovos, ou para a produção de carne. Contudo, o estudo de

seus efeitos sobre o desempenho de codomas de corte faz-se necessário, bem como o estudo

das interações existentes entre a dieta e o desempenho zootécnico.



3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 Local da pesquisa

A pesquisa foi realizada no Setor de Cotumicultura do Centro de Ciências Agrárias

da Universidade Federal de Alagoas, localizado na BR 104, Km 85, no município de Rio

Largo-AL, durante os meses de julho e agosto de 2012.

3.2 Animais e delineamento experimentai

Foram utilizadas 400 codornas de corte, não sexadas, com um dia de idade,

provenientes da Granja Fujikura Codornas, Suzano - SP e peso médio inicial de 9,35g.

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente ao acaso, com cinco níveis

(0,0; 5,0; 10,0; 15,0 e 20,0%) de inclusão da rama da mandioca, oito repetições e 10 aves por
unidade experimental.

3.3 Instalações e manejo

As aves foram alojadas em um galpão de alvenaria com gaiolas, no sistema de

baterias, de arame galvanizado, divididas em 40 unidades experimentais, as quais possuíam

fonte de aquecimento, bebedouro tipo niplle, comedouro tipo calha e bandejas coletoras de
fezes (Figura 1). O programa de luz adotado foi o de 24 horas de luz por dia por meio de
lâmpadas fluorescentes de 40W. Omonitoramento das variáveis climáticas foi realizado pela
manhã e à tarde, através de termômetro digital de máxima e mínima, termômetro de globo

negro, um termômetro de bulbo seco e bulbo úmido. Oíndice de temperatura de globo negro
e umidade (ITGU) foi calculado segundo a fórmula proposta por Buffington et al. (1981):
ITGU = 0,72 (Tgn + Tbu) + 40,6, em que: Tgn - temperatura do globo negro, em °C, e Tbu -
temperatura de bulbo úmido, em C.



Figura 1 - Aves alojadas nas unidades experimentais
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3.4 Dietas experimentais

As aves receberam rações isocalóricas e isoprotéicas, conforme as recomendações do

NRC (1994), energia metabolizável aparente (EMA) e proteína bruta (PB) segundo a

exigência para codornas bobwhite, sódio e aminoácidos segundo a exigência de codornas
japonesas. Para cálcio e fósforo foram utilizadas as recomendações de Silva et al. (2011). Para
inclusão da rama da mandioca nas rações formuladas, foram considerados os valores de

composição bromatológica ede digestibilidade segundo Cunha (2009).
Para elaboração do feno da rama da mandioca (FRM) foi utilizada toda parte aérea

folheada da planta, composta pela parte final do caule, folhas e pecíolos, oriunda do
município de Junqueiro - Alagoas. Omatei ial colhido foi triturado em máquina fon^ageira e

seco ao sol, com viragem a cada 2 horas, durante 2 dias, para volatilização do ácido
cianogênico, até chegar ao ponto de feno. Após seco, omaterial foi estocado em sacos de ráfia

e armazenado por um período de 4 meses em local protegido da umidade até o início do
experimento. Após esse período, omaterial foi moído para sua incorporação àração, segundo
os níveis experimentais de inclusão.
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Na Tabela 1 são apresentados os valores de composição das dietas experimentais

com níveis de inclusão do feno da rama da mandioca nas rações de codomas de corte no

período de 1 a 35 dias de idade.

Tabela 1 - Composição percentual e nutricional das rações experimentais

INGREDIENTES NÍVEIS DE INCLUSÃO DO FRM (Vo)

0,0 5,0 10,0 15,0 20,0

Milho 49,2923 43,7540 38,2157 32,6774 27,1391

Farelo de soja 47,6254 46,5044 45,3834 44,2624 43,1414

Feno de mandioca -
5,0000 10,0000 15,0000 20,0000

Fosfato bicálcico 1,3518 1,3872 1,4227 1,4582 1,4936

Calcário 0,9051 0,8959 0,8867 0,8774 0,8682

Sal comum 0,2830 0,2851 0,2951 0,3011 0,3071

Óleovegetal 0,2440 1,8555 3,4670 5,0785 6,6900

DL-Metionina 0,1483 0,1639 0,1794 0,1950 0,2106

Premix vitamínico' 0,0500 0,0500 0,0500 0,0500 0,0500

Premix mineral^ 0,1000 0,1000 0,1000 0,1000 0,1000

TOTAL 100,0000 100,0000 100,0000 100,0000 100,0000

COMPOSIÇÃO NUTRICIONAL

Energia Met. Aves 2.8000 2.8000 2.8000 2.8000 2.8000

Proteína bruta 26,000 26,000 26,000 26,000 26,000

Cálcio 0,8500 0,8500 0,8500 0,8500 0,850

Fósforo disponível 0,3800 0,3800 0,3800 0,3800 0,380

Sódio 0,1600 0,160 0,1600 0,1600 0,160

Fibra bruta 3,7810 4,8238 5,8669 6,9100 7,9532

Metionina total 0,5402 0,5544 0,5686 0,5828 0,5970

Met. Digestível 0,5070 0,5070 0,5070 0,5070 0,5070

Met.+cistina total 0,9340 0,9427 0,9514 0,9601 0,9688

Lisina total 1,4472 1,4472 1,4472 1,4472 1,4472

Lisina digestível 1,3050 1,2654 1,2258 1,1862 1,1466

Treonina total 1,0100 1,0102 1,0099 1,0097 1,0095

Treonina digestível 0,8830 0,8500 0,8172 0,7845 0,7517

Triptofano total 0,3391 0,3285 0,3179 0,3073 0,2967

T..:« /4í(Tí»ctive;l 0.3066 0,2971 0,2876 0,2781 0,2686

Premix me/ks' Riboflavina 9.600 m^kg; Piridoxina 5.000 mg/kg; Cianocobalaraina 19.200 mcg/kg;
Ác™Fólico 1.600 mg/kg; Pantotênico 25,000 mg/kg; Niacina 67.200 mg/kg; Biotina 80.000 mcg/kg;
SfmTx ppmfSi 140.000 ppm; Fe 100.000 ppm; Cu 16.000 ppm; 11.500 ppm.
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Na Tabela 2 está apresentada a composição bromatológica e energética do feno da

rama da mandioca utilizado para formulação das dietas. Quanto aos demais alimentos, foi

observadaa composição química segundo Rostagno et al. (2005).

Tabela 2 - Composição bromatológica e energética do feno da rama da mandioca

NUTRIENTE

Matéria seca (%) 85,11

Proteína bruta (%) 19,52

Extrato etéreo (%) 2,46

Fibra bruta (%) 24,35

Energia brutakcal/kg 4.412

EMA kcal/kg 1.523,98

EMAn kcal/kg 1.448,28

Aminoácidos

Metionina 0,31

Cistina 0,25

Metionina+Cistina 0,56

Lisina 0,90

Treonina 0,76

Arginina 0,91

Serina 0,83

Prolina 0,86

Alenina 0,96

Ácido Aspártico 1,62

Fonte: Cunha (2009).

3.5 Variáveis e análise estatística

As variáveis avaliadas foram: desempenho produtivo (consumo de ração, ganho de
~ ciimpntar) características de carcaça (peso absolutos e relativos de carcaça,peso e conversão alimeiudi;» ^ y»

d rtes evísceras comestíveis) eanálise econômica (renda bruta, amargem bruta, margem
. . f.hilidade média e índice de rentabilidade relativo),bruta relativa, rentabiliaaae

p ra cálculo das características produtivas foram pesados asobra da ração fornecida
• • Hp rada parcela ao fínal de cada período,e os animais de caaa
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Ao final do período experimental todas as aves foram pesadas individualmente e

duas aves, de peso médio, de cada unidade experimental foram identificadas, submetidas a

jejum de seis horas e depois abatidas, depenadas e evisceradas para análise das características

de carcaças, cortes e vísceras comestíveis.

Após a pesagem das carcaças, estas juntamente com as vísceras comestíveis foram

resfriadas em freezer. No dia posterior ao abate, foram realizados os cortes, anotando os seus

pesos para posterior cálculo dos rendimentos. Para o cálculo do rendimento de carcaça, foi

considerado o peso da carcaça fria sem pés e cabeça em relação ao peso da ave aoabate. Para

o rendimento das demaispartes considerou o peso referente da carcaça resfriada.

A análise econômica foi realizada em função das variações no peso vivo, consumo

de ração, e custos das rações, que ocorreram entre os tratamentos utilizados; assim, a análise

econômica é inerente ao componente de produção e alimentação, haja vista que a mão de obra

e outros gastos com a criação das aves foram iguais para todos os tratamentos.

O preço de aquisição do feno da rama da mandioca foi estimado em R$ 0,21/k;g,

levando-se em consideração os custos de mão de obrade colheita, secagem e transporte.

O preço devenda dacodoma viva e os valores das matérias-primas, utilizados para o

cálculo dos custos das rações, referem-se aos valores praticados na região no período da

realização do experimento.

Para obtenção das variáveis utilizadas na análise econômica, foram considerados: a

renda bruta (RB), que é o montante recebido em função do peso vivo versus o preço do

frango, a margem bruta (MB) que representa a diferença entre a renda bruta e o custo com
arraçoamento, a margem bruta relativa (MBR), que é o quociente entre a margem bruta dos
demais tratamentos em relação ao tratamento O(ração basal), a rentabilidade média (RM)

representa o quociente entre a margem bruta e o custo com arraçoamento, indicando a
rentabilidade sobre o investimento em ração e o índice de rentabilidade relativo (IRR), que

representa o quociente entre a rentabilidade média dos diversos tratamentos em relação ao
tratamento 0. Foi atribuído o valor 100 à margem relativa e ao índice relativo de rentabilidade

do tratamento 0.

As variáveis avaliadas foram submetidas a uma análise de regressão, a fim de

verificar os efeitos proporcionados pelos níveis de inclusão do feno da rama da mandioca
sobre os parâmetros de desempenho zootécnico ecaracterísticas de carcaça. Para análise dos
dados foi utilizado o Sistema para Análises Estatísticas e Genéticas (SAEG) desenvolvido
pela Universidade Federal de Viçosa - UFV (2007).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 Dados bioclímáticos

Os valores médios e erros padrão semanais de temperaturas, umidade relativa do ar e

ITGU registrados no setor de cotumicultura durante o período experimental estão expostos na

Tabela 3.

Tabela 3 - Valores médios e erros padrão semanais de temperaturas, umidade relativa do ar e

ITGU registradosno setor de cotumicultura

Períodos Temperatura Temperatura Umidade Relativa ITGU

(dias) Máxima (°C) Mínima (°C) (%)

1 a7 29,55 ± 0,20 28,67 ±0,15 74,91 ±1,11 81,04 ±0,26

8al4 28,36 ±0,32 27,45 ± 0,36 69,91 ±1,29 77,23 ± 0,49

15a21 27,28 ±0,15 25,66 ±0,16 81,00 ± 1,65 76,12 ±0,38

22 a 28 26,12 ±0,25 24,77 ± 0,29 78,47 ± 1,91 75,53 ± 0,34

29 a 35 26,34 ±0,13 24,68 ±0,21 74,00 ± 1,50 75,22 ±0,33

Fonte; Autor, 2013.

Durante o período experimental, verificou-se que apenas na primeira semana os

valores de ITGU estiveram acima do máximo recomendado. Nas demais semanas, os valores
de ITGU estiveram dentro do preconizado. De acordo com Teixeira (1983), os animais estão
em conforto térmico quando oITGU analisado está entre 74 e 77. Abaixo de 74, as aves estão
expostas a baixas temperaturas, enquanto que valores acima de 77, odesempenho das aves
pode ser prejudicado pelas altas temperaturas. Contudo, tomando-se por base os valores de
Cella et al (2001) que descrevem, para pintos de corte de 1a 8dias de idade, 79,83 como
nível de conforto térmico de ITGU, na fase de I a 7dias de idade as aves encontravam-se
próximas asua faixa de conforto.

4.2 Desempenho produtivo

4.2.1 Fases de 1a35 dias de idade
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Os resultados referentes ao consumo de ração (CR), ganho de peso (GP) e conversão

alimentar (CA) de codornas de cortenas fases de 1 a 7, 8 a 14, 15 a 21, 22 a 28 e 29 a 35 dias

de idade, submetidas a níveis de inclusão do feno da rama da mandioca na dieta, estão

apresentados na Tabela 4.

Tabela 4 - Consumo de ração (g), ganho de peso (g) e conversão alimentar de codornas de corte

de 1 a 7, 8 a 14, 15 a 21, 22 a 28 e 29 a 35 dias de idade submetidas a níveis de

inclusão do feno da rama da mandioca na dieta

Níveis de inclusão (%)

Fases

1-7

8-14

15-21

22-28

29-35

Variáveis 0,0 5,0 10,0 15,0 20,0 CV (%)

CR"- 48,69 48,74 49,15 50,88 50,70 4,37

GP"' 31,87 32,09 32,19 32,72 32,02 4,75

O
>

o

1,53 1,52 1,53 1,55 1,58 2,38

CR"' 107,74 111,72 107,42 114,73 111,27 6,30

GP^ 58,89 58,83 59,13 57,22 55,45 4,54

CA"' 1,83 1,90 1,82 2,00 2,01 5,89

CR"- 151,90 161,20 161,50 164,21 196,96 3,07

GP"' 63,86 64,84 63,90 63,25 66,00 4,91

ca'^ 2,38 2,49 2,53 2,60 2,58 3,85

CR"' 205,98 207,75 203,10 219,24 217,84 4,94

GP"' 61,40 61,88 63,84 65,85 63,21 3,95

CA"' 3,36 3,36 3,18 3,34 3,44 4,53

CR^^ 247,38 248,58 250,13 263,81 271,06 4,01

GP^ 44,19 43,63 45,61 45,94 50,21 8,05

CA"' 5,61 5,71 5,52 5,78 5,42 6,82

signiíicalivo a 5% de probabilidade
L- Efeito linear; Q

racãn das codornas, na fase de 1 a 7 dias de idade, foi influenciado
O consumo de raçao uaa

nelos níveis de inclusão do FRM, onde cada 1% de inclusão do(P<0,05) de forma Imear peiu»
j' -é- r-nnferiu um aumento de 0,12 g no consumo de ração das aves nesta

subproduto nas dietas cuinv
de regressão: Y = 48,407 + 0,122475X (r^ = 0,76). Contudo, não

fase, conforme a equaçao uc &
.T. n AnQ níveis sobre o ganho de peso das aves, apresentando média de

houve efeito (P>0,05) ~ ,
A nuadrático (P<0,05) na conversão alimentar das aves, onde a

32,18 g. Foi observado ereiiu m
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melhor conversão estimada foi de 1,52 ao nível de 4,26% de inclusão do FRM, conforme

expresso na Figura 2.

Figura 2 - Conversão alimentar de codornas de corte de 1 a 7 dias de idade

1,59

9 = 1,5263 - 0,00219286X +0,000257143X2
R2=0,98

É 1.56

o 1,55

0,00 5,00 10,00 15,00 20,00
Nível de inclusão do FRM (%)

25,00

Fonte: Autor, 2013.

Esses resultados justifícam-se pelos efeitos da fibra sobre a taxa de passagem e, como
conseqüência, diminuição na absorção de nutrientes eaumento no consumo, com intuito de
compensar eatender as exigências nutricionais das aves de alta produção.

Corroborando esses resultados, Santos et al. (2009), encontraram um aumento no
consumo de ração de poedeiras semi-pesadas a partir do aumento dos níveis de folhas da
mandioca na dieta das aves. Ainda assim, Cunha (2009) não encontrou diferença no ganho de
peso de codornas japonesas de 8a42 dias de idade, submetidas aníveis de inclusão de folha
da mandioca na dieta, contudo, omesmo autor também obsei-vou um efeito quadrático na

~ r aves no período de 22 a 42 dias de idade,conversão alimentar das aves y

Na fase de 8a14 dias não foi encontrado efeito (P>0,05) dos níveis sobre oconsumo
de ração\' conversão alimentar das aves, obtendo-se médias de 110,58 ge1,91,

* pr,frptanto constatou-se um efeito quadrático (P<0,05) no ganho de peso dasrespectivamente. Entretanio, ^

d estima que omaior ganho de peso foi de 59,16 g, ao nível de 4,74% de inclusão
do FRM na dieta das aves (Figura 3).



Figura 3 - Ganho de peso de codornas de corte de 8 a 14 dias de idade

-25

o. 57,50
O)

•o

o

ro 56,50

59,50

59,00

58,50

58,00

57,00

56,00

55,50

55,00 H—

0,00

Fonte: Autor, 2013.

Y=58,7950+0,152961X- 0,0161393X2!
R2 =0,93"

59ii6g

5,00 10,00 15,00 20,00

Nível de Inclusão do FRM (%)

25,00
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Estes resultados corroboram os de Silva et al. (2012b), que não encontraram

diferença no consumo de ração e conversão alimentar de codornas japonesas na fase de
postura submetidas a níveis de inclusão da parte aérea da mandioca em suas dietas. De
maneira semelhante, Cunha (2009) encontrou efeito quadrático (P<0,05) no ganho de peso de
codornas japonesas de 22 a 42 dias de idade, onde onível de 2,55% de inclusão de folhas da
mandioca na dieta proporcionou maior ganho de pesos das aves. Para o autor, tais resultados
seriam decorrentes do efeito acumulativo de fatores antinutricionais do alimento, bem como
efeitos da fibra da dieta que possivelmente reduziu a digestibilidade e contribuiu para a
redução do desempenho das aves.

Para a fase de 15 a 21 dias foi encontrado efeito linear (P<0,05) sobre oconsumo de

ração das aves, onde cada 1% de inclusão do subproduto nas dietas conferiu um aumento de
0,78 g, conforme aequação de regressão: Y= 153,931 +0,782575X (i-^ =0,86). Não foi
encontrado efeito (P>0,05) dos níveis de inclusão do FRM sobre o ganho de peso das aves,
apresentando média de 64,37 g. Contudo, foi observado um efeito quadrático (P<0,05) sobre a
conversão alimentar das aves, estimando-se a pior conversão de 2,59 ao nível de 18,05%
inclusão do FRM na dieta, conforme expresso na Figura 4.



Figura 4 - Conversão alimentar de codornas de corte de 15 a 21 dias de idade

2,65

2,60

ra 2,50

^ 2,45

2,35

?= 2,38214 + 0,0228179X -Q,Q0Q632U3X^

.2,.5.9_

R2= 0,95
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Fonte: Autor, 2013.

Esses resultados indicam que oaumento nos níveis de fibra, possivelmente, interferiu

no aproveitamento dos nutrientes das rações que continham ofeno da rama da mandioca em
maiores quantidades.

Costa et ai (2007) obtiveram aumento no consumo de ração de frangos de corte
caipira, não encontrando diferença no ganho de peso e conversão alimentar das aves,
alimentadas com ofeno maniçoba (Manihot pseudoglaziovii), planta pertencente ao mesmo
gênero da mandioca. Entretanto, Furtado et ai, (2011), também trabalhando com frangos de
corte caipiras submetidos aníveis do feno da maniçoba na dieta, obtiveram uma piora na
conversão das aves.

Na fase de 22 a 28 dias não foi encontrado efeito (P>0,05) dos níveis sobre as
^ rarão ganho de peso e conversão alimentar das aves, obtendo-se

variáveis de consumo de raçau, g
, -7o ^ 94 g e 3,34, respectivamente. Observa-se nessa fase uma maior

médias de 210,/o g» g

tolerância das aves ao efeito das fibras das dietas, isso devido ao desenvolvimento do seu trato
digestivo eadaptação às rações experimentais.

Cunha (2009) não encontrou diferença no consumo de ração, ganho de peso e
. /-nrlnmas iaponesas de 8 a 28 dias de idade, alimentadas com o fenoconversão alimentar de

1- modo semelhante, Silva et ai. (2012b) não encontraram efeito dos
das folhas da mandioca. Ue mou

da mandioca sobre o consumo de ração e conversão alimentar deníveis da parte aerea
codomasjaponesas na fase dc postura.
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Durante a fase de 29 a 35 dias de idade pôde-se constatar um efeito linear (P<0,05)

no consumo de ração e ganho de peso das aves, onde cada 1% de inclusão do subproduto na

dieta das aves conferiu-lhes um aumento de 1,25 e 0,29 g, respectivamente, conforme as

respectivas equações; Y=243,672 +1,25167X (r —0,82) eY—43,0482 +0,286750X (r^ =
0,69). Contudo, não foi encontrado diferença (P>0,05) na conversão alimentar das aves para
este período, obtendo-se média de 5,61. Tais resultados podem ser explicados por uma
possível sinergia entre os níveis de fibra eteores de gordura das rações, conferindo oaumento
proporcional do consumo de ração eganho de peso das aves, sem interferência na conversão
alimentar das aves.

Resultados semelhantes foram observados por Adeyemi et al. (2012) que avaliando o
desempenho de frangos de corte alimentados com um composto de folhas de mandioca e
farinha de sangue em substituição ao farelo de soja, constataram um maior consumo de ração,
ganho de peso emelhor conversão alimentar para aves que receberam 50% do composto,
quando comparados às aves submetidas aração referência.

4.2.2 Períodos de 1a21,22 a35 e1a35 dias de idade

Na Tabela 6são apresentados os resultados referentes ao consumo de ração (CR),
e conversão alimentar (CA) de codornas de corte nos períodos de 1a 21,ganho de peso (OP) e convci»a

1 ciihmetidas a níveis de inclusão do feno da rama da mandioca
22 a 35 e 1 a 35 dias de idade, sudu

na dieta.

j 1 01 houve efeito linear (P<0,05) para as variáveis de consumoNo período de 1a 21
I- «ntar onde cada 1% de inclusão do resíduo proporcionou um

de ração e conversão alimentar, ^ ^
Ap ração e uma piora de 0,009 na conversão alimentar das

aumento de 1 11 g "0 consumo de raç
equações lineares: Y= 310,906 + 1,10607X (r^ = 0,80) e Y=

aves, conforme as respect - • . , .
. / 2 _ n 841 Não houve efeito (P>0,05) dos níveis sobre o ganho de2,00025 +0,00845000X (r - 0,84). ^ „ p , / .
' A tínresentando media geral de 154,45 g. Esses resultados podem

neso das aves neste período, apic
I o PQÇia fase abrange todo período inicial das aves, caracterizado

ser iustificados pelo fato de que essa . , .
fibras e inadaptaçao as dietas experimentais, resultando

por menor aproveitamento da ^ . u ~ .4puí ^ conseqüência, diminuição na absorção de nutrientes e
aumento da taxa de pa g g^r eatender as exigências nutricionais das aves.
aumento no consumo, afim
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Tabela 6 - Consumo de ração (g), ganho de peso (g) e conversão alimentar de codornas de corte

de 1 a 21, 22 a 35 e 29 a 35 dias de idade submetidas a níveis de inclusão do feno da

rama da mandioca na dieta

L

Fases

1-21

22-35

1-35

Níveis de inclusão (%)

Variáveis 0,0 5,0 10,0 15,0 20,0 CV (%)

CR"- 308,34 321,67 318,08 329,81 331,93 2,94

Gpns 154,62 155,77 155,22 153,19 153,47 2,43

CA^ 1,99 2,06 2,05 2,15 2,16 2,46

CR*- 453,36 456,32 453,23 483,05 488,89 3,87

O
r-

105,60 105,51 109,45 111,79 113,41 4,29

CA"' 4,29 4,33 4,15 4,33 4,31 3,79

CR"- 761,70 778,00 771,30 812,86 820,82 3,42

GP^ 260,22 261,27 264,67 264,98 266,88 1,97

CA^ 2,93 2,98 2,92 3,07 3,08 2,94

- Efeito linear; Q- ^5% de probabilidade

Costa et al (2007) obtiveram aumento no consumo de ração de frangos de corte
Hp neso e a conversão alimentar das aves não foram influenciadoscaipira, contudo, o ganho de peso

r • fpnr» manicoba na dieta das aves. Semelhantemente, Santos et al.(P>0,05) pelos níveis de teno maiuç
..«^pnto no consumo de ração de poedeiras semi-pesadas a partir do(2009), encontraram aumento nu cu y y

, • j ív.m-jc dfl mandioca na dieta das aves. Entretanto, Iheukwumere et al.
aumento dos níveis de loinas

1 /-^nnn^ também avaliando a inclusão da farinha das folhas de mandioca(2007) e Silva et al. (2ÜUU), lamuc

«Kcprvaram redução significativa no consumo de ração e ganho de
em rações de frangos, observaia

Ha conversão alimentar,peso das aves, com piora d
, í- ^ Ha rama da mandioca influenciaram (P<0,05) de forma linear o

Os níveis de teno ua
Hp neso das codornas durante o período de 22 a 35 dias de idade,consumo de ração e ganho de peso aa

*riusão do subproduto conferiu um aumento de 1,96 gno consumo desendo que cada 1^ de mci
1 np«;n das aves, segundo as respectivas equações de regressão: Y =

ração e 0,44 g no ganho de peso u
^/2_-n7neY = 104,770 + 0,438175X (r - 0,92), entretanto, não foi447,410 + 1=95600X (r ' ~ r ^ ^ ^
p H/^c níveis sobre a conversão alimentar das codornas neste período,

observado efeito (P>0,05) dos
obtendo-se média de 4,28. . j

j uma maior eticiencia das aves no aproveitamento das
Estes resultados oem

'Ho a maior capacidade digestiva e absortiva do seu trato digestivo,
fibras neste período, deviao , ,

.. Kpm desenvolvidos e condicionados a dieta. Segundo Murakami
principalmente dos cecos, J
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e Ariki (1998) as codomas apresentam um melhor aproveitamento da energia proveniente das

fibras, quando comparados aos galináceos, o que pode estar relacionado ao maior tamanho

relativo do ceco.

Tais resultados mostram-se superiores aos de Trompiz et al. (2007) e Silva et al.

(2000), que observaram redução no ganho de peso epiora na conversão alimentar de frangos
de corte submetidos a crescentes níveis das folhas da mandioca na dieta. Também Eruvbetine

et al. (2003) avaliando a inclusão de folhas e concentrado de tubérculo da mandioca em
rações para frangos de corte, observaram uma redução no consumo de ração eganho de peso
das aves, não encontrando diferença na conversão alimentar entre as aves submetidas aos
níveis de Oe 30% de inclusão do composto.

No período de 1a35 dias, houve uma resposta linear (P<0,05) dos níveis de inclusão
do subproduto sobre oconsumo de ração, ganho de peso econversão alimentar das aves,
conferindo um aumento de 3,06 gno consumo de ração e0,34 gganho de peso, bem como
uma piora de 0,008 na aconversão alimentar das aves, acada l"/o de inclusão do subproduto,

- O- 7SÍÍ 315 + 3,06208X (r^ = 0,80); Y= 260,195 + 0,340850X (r^ =conforme as equações: Y

0,93) eY=2,91500 +0,00777500X (r - 0,55).
. niip houve uma resposta sinérgica dos níveis da dieta sobre as

Os resultados mostram que nouv
^ o ninra da conversão alimentar deu-se pelo fato de que o

variáveis avaliadas, sendo que, a pm^
. t nrímeiras semanas das aves, caracterizadas por um menor

período avaliado engloba as pnm , ,
Tvntpraindo destes resultados. Furtado et al. (2011) observaramaproveitamento das fibras. D g ~
~ menor ganho de peso e piora na conversão alimentar de

redução do consumo de raçao, • , ~ , n , • ,
u a níveis de inclusão do íeno da maniçoba nas rações,

frangos de corte caipira submetiao

4.3 Características decarcaça

absolutos erelativos de carcaça, cortes evísceras comestíveis
Os resultados depesossentados na Tabela 7. u i t a a f a

is (P'̂ ^ sobre opeso absoluto do dorso, tigado emoela eHouve efeito dos «emas emoela, não havendo diferença (P>0,05) nos
sobre opeso relativo de peito, dorso, ppesos absolutos erelativos das dema.spa.e.

das aves são represí
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Tabela 7 —Pesos absolutos e relativos de carcaça, cortes e vísceras comestíveis de codornas

européias aos 35 dias de idade, submetidas a níveis do feno da rama mandioca na

dieta

Níveis de inclusão (%)

Variáveis 0,0 5,0 10,0 15,0 20,0 CV (%)

Peso Absoluto (g)

Peso ao abate"^ 261,44 267,50 277,94 279,44 270,94 2,74

Carcaça quente"^ 189,67 188,83 195,75 195,77 191,71 2,55

Carcaça fria"^ 188,85 187,64 195,99 194,09 190,24 1,85

Peito"' 79,71 76,67 80,49 78,08 76,68 2,22

Dorso^ 49,45 51,56 54,33 55,28 55,16 . 4,82

Pernas"' 43,70 43,53 44,21 43,86 42,33 1,66

Asas 15,71 15,87 16,49 16,53 15,61 1,73

Coração"' 2,45 2,34 2,51 2,29 2,25 4,58

Fígado"^ 5,60 5,78 5,25 5,21 4,96 6,13

Moela"^ 4,18 4,80 5,10 5,31 5,16 9,14

Peso relativo (%)

Carcaça"' 72,23 70,17 70,57 69,52 70,27 1,43

Peito 42,20 40,86 41,06 40,20 40,31 1,95

Dorso^ 26,19 27,45 27,73 28,48 28,99 3,87

Pernas^ 23,14 22,23 22,56 22,61 22,26 1,82

Asas"' 8,32 8,49 8,42 8,52 8,21 1,54

Coração"' 1,30 1,24 1,28 1,18 1,18 4,40

Fígado"' 2,96 3,09 2,68 2,68 2,61 7,55

Moela ^ 2,22 2,55 2,60 2,74 . 2,71 8,03

L - Efeito linear; Q - Efeito Quadrático; ns - Não significativoa 5% de probabilidade

Foi observado efeito quadrático (P<0,05) sobre o peso absoluto do dorso, onde o

ponto máximo foi obtido com o nível de 18,45% de inclusão do feno da rama dja mandioca na

dieta das aves, conforme a equação de regressão: Y= 49,2281 + 0,661718X - 0,0179321X^
(r' = 0,97).

Também foi observado efeito linear (P<0,05) no peso relativo do dorso, peito e das

pernas, onde cada 1% de inclusão do subproduto conferiu um aumento de 0,13 g/ave no peso
relativo do dorso e uma redução de 0,09 g e 0,05g/ave no peso relativo do peito e das pernas,
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respectivamente, segimdo as respectivas equações: Y == 26,4387 + 0,13285X (r^ ^ 0,94), Y=

41,8115 - 0,0887750X e Y- 23,2362 - 0,0479X (r^ = 0,79).

A diferença encontrada no peso absoluto do dorso pode estar associada a uma

despadronização no momento do corte, e não a influência dos níveis de inclusão do

subproduto testado, uma vez que os demais cortes não foram influenciados pelos níveis de

inclusão do subproduto. Já a diferença encontrada no peso relativo dos cortes pode está

associado ao efeito do sexo, visto que a escolha das aves para abate foi feita a partir damédia

da parcela, sem levar em consideração o sexo das aves.

Estes resultados divergem daqueles obtidos por Cunha (2009), que não encontrou

diferença no peso de carcaça e cortes de codomas japonesas abatidas aos 42 dias de idade,

submetidas a dietas de até 12% do feno das folhas de mandioca. Da mesma forma, Furtado et

al. (2011) não encontraram efeito dos níveis de inclusão damaniçoba nas dietas defrangos de

corte caipira sobre as partes componentes da carcaça das aves. Também Costa et al. (2007)

não encontraram efeito do feno da maniçoba sobre desenvolvimento da carcaça e seus

componentes em frangos de corte submetidos a inclusão de até 15% do resíduo.

Os tratamentos influenciaram de forma linear (P<0,05) o peso absoluto do fígado,

que diminuiu 0,03715g/ave, a cada 1%de inclusão do feno da rama da mandioca na dietadas

aves, segundo a equação: Y—5,72775 —0,03715X (r^ —0,73). No entanto, houve resposta
quadrática para os parâmetros de peso absoluto e relativo da moela, sendo estimado que o

nível de 15,38% e 16,56% do subproduto proporcionou o maior desenvolvimento do órgão

nos respectivos parâmetros avaliados, conforme as respectivas equações de regressão: Y —

4,18164 + 0,141743X - 0,00460714X^ (r^ - 0,99) e Y = 2,24400 + 0,0587750X -
0,00177500X^ (r^ =0,92).

A redução do tamanho do fígado foi possivelmente ocasionada pelo aumento do teor

de gordura nas dietas de maior inclusão do feno da rama da mandioca, resultando em redução

da lipogênese e, consequentemente, menor desenvolvimento do órgão. Já aumento do
tamanho damoela se deu pelo aumento do teor de fibras nas dietas demaior inclusão do feno

da rama da mandioca. De acordo com González-Alvarado et al. (2007), a influência da
alimentação nas características da moela está associada à estimulação mecânica deste órgão,

que depende do nível, do tipo de ingrediente, do tamanho edas características das partículas
da ração, sendo os alimentos fibroso grandes estimuladores.

Estes resultados corroboram aqueles obtidos por Cunha (2009), que encontrou

diferença no peso do fígado emoela de codomas japonesas alimentadas com ofeno das folhas
da mandioca abatidas aos 42 dias de idade. Também Iheukwumere et al. (2007), obsei-varam
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uma redução significativa no peso do fígado de frangos de corte a partir do aumento do nível

das folhas da mandioca na ração das aves.

Furtado et al. (2011) encontraram um aumento no peso relativo do fígado e da moela

a partir do aumento dos níveis de inclusão da maniçoba nas dietas de frangos de corte caipira.

Também trabalhando com a inclusão de maniçoba na dieta de frangos de corte, Costa et al.

(2007) obtiveram um aumento linear (P<0,05) no peso absoluto e relativo da moela das aves.

4.4 Análise econômica

Os resultados da análise econômica das codomas, aos 35 dias de idade, encontram-se

na Tabela 8 de acordo com os diferentes tratamentos.

Foi encontrado efeito (P<0,05) dos níveis de inclusão do feno da rama da mandioca

sobre a renda bruta, não havendo diferença (P>0,05) sobre as demais variáveis econômicas

avaliadas.

Tabela 8 - Análises das variáveis econômicas de codornas' aos 35 dias de idade de acordo com os

tratamentos submetidas

Variáveis Econômicas^

Tratamento PV CR PR CA RB^" MB"^ RM"' IRR"'
MBR"' (%

(hg) (kg) (R$) (R$/ave) (R$/ave) (R$/ave) (%) (%)

0,0 0,260 0,762 1,255 0,956 2,329 1,374 100,00 143,83 100,00

5,0 0,261 0,778 1,254 0,975 2,337 1,362 99,14 139,66 97,10

10,0 0,265 0,771 1,253 0,966 2,370 1,403 102,15 145,19 100,94

15,0 0,265 0,813 1,252 1,018 2,371 1,353 98,49 132,95 92,43

20,0 0,267 0,821 1,251 1,027 2,389 1,361 99,11 132,61 92,19

CV(%) - - - - 1,32 1,39 1,39 4,22 4,22

L - Efeito linear; Q - Efeito Quadrático; ns - Não significativo a 5% de probabilidade
'Preço da codomaem 15 dejulho de 2012; R$ 8,95/kg;
^PV - peso vivo; CR - consumo de ração; PR- preço das rações; CA - custo com airaçoamento; RB - Renda
bruta; MB - Margem bruta; MBR - Margem bruta relativa RM - Rentabilidade média; IRR - índice relativo de
rentabilidade.

Os níveis de feno da rama da mandioca influenciaram (P<0,05) linearmente a renda

bruta das codomas, onde cada 1% de inclusão do subproduto na ração conferiu um aumento

de 0,0031 reais sobre o preço de cada ave, conforme a equação de regressão: Y - 2,32775 +

0,003 lOOOOX.
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Verificou-se, em valores numéricos, uma superioridade do tratamento com 10% do

FRM em relação aos demais tratamentos para a margem bruta, margem bruta relativa, renda

média e índice de rentabilidade das codomas, aos 35 dias de idade. No entanto, o tratamento

com 20% do FRM, apesar de ter apresentado maior renda bruta, mostrou-se superior apenas

que o tratamento com 15% do FRM para as variáveis margem bruta e margem bruta relativa.

Já para as variáveis rentabilidade média e índice relativo de rentabilidade o tratamento com

20% do RFM apresentou-se como o menor dentre os tratamentos.

Sendo assim, a inclusão do feno da rama da mandioca é uma altemativa viável na

alimentação de codomas de corte, podendo proporcionar uma rentabilidade equivalente ou até

superior ao arraçoamento com aração convencional.
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5 CONCLUSÃO

Recomenda-se a inclusão de 10% do feno da rama da mandioca nas dietas de

codornas de corte no período de 1 a 35 dias de idade.
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APÊNDICES

RESULTADOS DAS ANÁLISES DE VARIÂNCIA

Quadro 1 - Quadro de analise de varíância de consumo de ração, do ganho de peso e da
conversão alimentar de 01 a 07 dias de idade

Fontes de Graus de

variação liberdade Quadrados médiosliberdade

Consumo de Ganho de peso Conversão
ração ' alimentar

Devido a 01 3,750031* NS 0,002754196*Devido a 01

regressão
Independente 03

*=Significativo pelo F(P<0,05)
NS= Não significativo

0,8098361 0,00002267857

Quadro 2 — Quadro de analise de variância de consumo de raçao, do ganho de peso e da
conversão alimentar de 08 a 14 dias de idade

Fontes de Graus de

variação liberdade Quadrados médios

Devido a

regressão
Independente

*=Significativo pelo F(P<0,05)
NS= Não significativo

Consumo de

ração

NS

Ganho de peso

9,489302*

0,3488820

Conversão

alimentar

NS

Quadro 3 — Quadro de analise de variância de consumo de ração, do ganho de peso e da
conversão alimentar de 15 a 21 dias de idade

Fontes de Graus de

variação liberdade Quadrados médios
Consumo de Ganho de peso Conversão

ração alimentar

Devido a 01

regressão
Independente 03

♦^Significativo pelo F(P<0,05)
NS= Não significativo

153,1059*

17,69687

0,0293792*

0,0008039286



Quadro 4 — Quadro de analise de variâncla de consumo de raçao, do ganho de peso e da
conversão alimentar de 22 a 28 dias de idade

Fontes de

variação
Graus de

liberdade Quadrados médios
Consumo de

ração
Ganho de peso Conversão

alimentar

Devido a

regressão
Independente

01

03

NS

NS

NS

NS

NS

NS
*=Significativo pelo F(P<0,05)
NS= Não significativo

Quadro 5— Quadro de analise de variâncla de consumo de ração, do ganho de peso e da
conversão alimentar de 29 a 35 dias de idade

Fontes de

variação
Graus de

liberdade Quadrados médios
Consumo de

ração
Ganho de peso Conversão

alimentar

Devido a 01

regressão
Independente 03

1 *=Significativo pelo F(P<0,05)
NS= Não significativo

391,6726*

59,68138

20,5563*

6,150827

NS

NS

Quadro 6 — Quadro de analise de variância de consumo de ração, do ganho de peso e da
conversão alimentar de 1 a 21 dias de idade

Fontes de

variação
Graus de

liberdade Quadrados médios
Consumo de

ração
Ganho de peso Conversão

alimentar
_

Devido a

ç regressão
y Independente

01

03

305,8505*

55,67689

NS

NS

0,01785062*

0,002385000
,1 *=Significativo pelo F(P<0,05)
11 NS=Não significativo

1 Quadro 7 —Quadro de analise de variância de consumo de raçao, do ganho de peso e da
1 conversão alimentar de 22 a 35 dias de idade

Fontes de

variação
Graus de

liberdade Quadrados médios
Consumo de

ração
Ganho de peso Cc^nversão

alimentar

M Devido a 01

n regressão
H Independente 03
H *=SignificatÍvo pelo F(P<0,05)
H NS= Não significativo

r

_

956,4840*

270,2054

47,99933*

3,093163

NS

NS



• * V. ,

Quadro 8 - Quadro de analise de variância de consumo de ração, do ganho de peso e da
conversão alimentar de 01 a 35 dias de idade

Fontes de Graus de

variaçao liberdade

Devido a 01

regressão
Independente 0^

*=Significativo pelo F(P<0,05)
NS= Não significativo

Quadrados médios
Consumo de Ganho de peso

ração
2344,076* 29,04468*29,04468*

1,664714417,2455

Conversão

alimentar

0,01511266*

0,00782921

Quadro 9 - Quadro de análise de variância do peso absoluto ao abate, carcaça quente, carcaça
fria, peito, dorso, pernas e asas aos 35 dias de idade

Quadrados médios
Fontes de Peso ao Carcaça Carcaça r. t-. r» a

. ^ GL , , 7 . Peito Dorso Pernas Asas
variaçao abate quente iria

Devido^a ^ nS NS NS NS 25,77728* NS NS
regressão

Independente 2 NS NS NS 0,4384977 NS NS
*=Significativo pelo F(P<0,05)
NS= Não significativo

NS 25,77728* NS

NS 0,4384977 NS

Quadro 10 - Quadro de análise de variância do peso relativo ao abate, carcaça quente, carcaça
fria, peito, dorso, pernas e asas aos 35 dias de idade

Quadrados médios
Fontes de

• ~ GL
variaçao

Devido a ^
regressão

Independente 3
^^Significativo pelo F(P<0,05)
NS= Não significativo

Carcaça Peito Dorso Pernas

1,970250* 4,412281* 0,5736025*

0,5859217 0,1976081 0,1101550

Quadro 11 - Quadro de análise de variância do peso absoluto (PA) e peso relativo (PR) de
coração, fígado e moela aos 35 dias de idade

Quadrados médios
Fonte de p, Coração Fígado Moela Coração Fígado Moela
variação (PA) (PA) (PA) (PR) (PR) (PR)

Tratamento 2 NS 0,3450306* 0,8007654* NS NS OU 629994*
Resíduo 2 NS 0,08660063 0,003617679 NS NS 0,0068650Resíduo 2 NS

*=Significativo pelo F(P<0,05)
NS= Não significativo

ígado Moela
^R) (PR)

"NS ou629994*
NS 0,0068650



Quadro 12 —Quadro de análise de variância da renda bruta (RB), margem bruta (MB), margem
bruta relativa (MBR), rentabilidade média (RM) e índice de rentabilidade média
IRM) de codornas aos 35 dias de idade

Quadrados médios
Fontes de

variação
GL RB MB MBR RM IRM

Devido a

regressão

Independente

1

3

-0,00240250*

0,00014125

NS

NS

NS

NS

NS

NS

NS

NS

*=Signifícativo pelo F(P<0,05)
NS= Não significativo
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Aos 11 dias do mês de abril de dois mil e treze, às 14:00 horas, na sala do
Programa de Pós-Graduação do CEGA/UFAL, sob a presidência do Prof. Dr.
Geraldo Roberto Quintão Lana (CEGA/UFAL) reuniu-se a Banca
Examinadora para Defesa Pública da Dissertação de Mestrado em Zootecnia
do aluno: Paulo Antonio da silva Júnior , sob o título " Rama de
mandioca: uma alternativa para alimentação de codomas." A Banca
Examinadora ficou assim constituída: Prof. Dr. Geraldo Roberto Quintão
Lana (GEGA/UFAL) - Orientador; Prof®. Dr®. Angela Maria Quintão Lana-
(UFMG) - Membro Titular; Prof®. Dr®. Sandra Roseli Valério Lana -
(GEGA/UFAL) -Membro Titular . Ocorrências: Abertura pelo presidente da
banca Prof. Dr. Geraldo Roberto Quintão, que agradeceu as valiosas
presenças dos demais membros componentes da banca, manifestando sua
satisfaço pela defesa de Dissertação do Gurso de Mestrado em Zootecnia
do GEG/VUFAL, desta feita sob sua orientação. Dando continuidade aos
trabalhos o Presidente da Banca Examinadora passou a palavra a ProP. Dr®.
Angela Maria Quintão Lana que procedeu suas sugestões e argüições, em
seguida a ProP Dr® Sandra Roseli Valério Lana fez suas sugestões e
argüições o referido aluno. Terminada a defesa, procedeu-se o julgamento,
pelos membros examinadores, sendo o candidato APROVADO. Por fim o
professor Geraldo Quintão parabenizou o mestrando Paulo Antonio da silva
Júnior pelo trabalho. A concessão do título de Mestre em Zootecnia, está
condicionada a entrega dos exemplares com as modificações da dissertação
sugerida pela banca examinadora, com anuência do orientador no prazo de
60 dias para encaminhamento. Lavrou-se a presente ata, que vai assinada
pelos senhores membros da Banca Examinadora e por mim. Marcos Antonio
Lopes, Secretario. RiçT.a/jo (AL), 11 de abril de 2013.

NTONIOlOP

Prof. Dr. GERALDO ROBERTO QUBNTAQ LANA
Presidênte

-a_

Prof®. Dr®. ANGE^ MARBA QUINTÃO LANA
l\fl©mbro Titular

Prof®. Df®. SANDRA^SELB VAL
Mermbro Titular

LANA

Programa d9y^s;^uaçio arn lootaerili

proP, Bos^Fraga
Coordenadora

r
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AIESTASlO

Atestamos, para os fins de direito, que PAULO ANTONIO DA SILVA

JÚNIOR matrícula n° 11130121 , aluno regular do Curso de Mestrado em

Zootecnia: 'Trodução Animal" do Centro de Ciências Agrárias da UFAL,

cumpriu todos os créditos requeridos, foi aprovado no exame de proficiência
em língua estrangeira "Inglês", defendeu sua Dissertação de Mestrado sob o
título: "Raina àe mandioca: uma alternativa para alimentação de

codornas", em 11 de abril de 2013, tendo sido aprovado e entregou na
coordenação do curso os exemplares da versão final, fazendo jus, portanto, ac

título de mestre em Zootecnia área de Produção Animal.

Rio Urgo, 29 de maio de 2013

Programa d« P«^raduaçã»em Zootocnia

BossiFraga
Coordenadora


